
 

RECURSOSTECNOLÓGICOSEMESCOLASURBANASERURAISE 

SEUSEFEITOSSOBREADOCÊNCIA 

Beatriz da Costa Freitas 1 

Andreza Gondim de Abreu2 

Stephany Kelly Oliveira Pereira2 

Romualdo Ramon Martins de Queiroz3 

Jamili Silva Fialho4 

Analisando o cenário atual, é notório perceber que a tecnologia está presente de forma 

constante em todos os ambientes e isso também engloba os ambientes escolares. Nos últimos 

anos, a educação passou por diversas transformações em busca de se adaptar às novas demandas 

da sociedade (JESUS; SILVA; MEDEIROS, 2021). No entanto, apesar das constantes mudanças 

que a educação passou ao longo dos anos, ainda existem limitações do acesso a tecnologia em 

algumas instituições escolares. Contudo, a incorporação da tecnologia no ambiente escolar é 

uma ferramenta que busca melhorar, aprimorar e facilitar o processo de ensino-aprendizagem 

dos discentes. 

Para um uso efetivo da tecnologia com ênfase na aprendizagem, é necessário que ocorra 

mediação do docente, e que a instituição possua recursos suficientes para a atividade que o 

professor pretende desenvolver em sala. Sendo fundamental que o mesmo disponha de 

conhecimento prévio, para manusear tais recursos. Sabe- se então que, cabe ao educador pensar 

e intervir sobre a sua ação pedagógica, tendo em vista que a formação docente é um “continuum” 

que está em constante construção. E, portanto, o mundo globalizado demanda desse professor 

reflexivo, o qual está preparado para lidar com as exigências do contexto educacional de ensino 

em que o uso das novas tecnologias são evidentes (SILVA, 2019). Sendo o objetivo principal 

fornecer e ampliar o conhecimento dos discentes, facilitando o aprendizado e auxiliando no 

repasse de conteúdo de uma forma mais dinamizada e criativa para os alunos. Entretanto, ainda 

existem instituições educacionais que não dispõem de acesso democrático a essas tecnologias, 

como data show, telas interativas e até mesmo acesso à internet. 

Pensando nisso, bolsistas do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 

(PIBID), em suas atribuições na escola, investigou o emprego/acesso às tecnologias na docência, 

em escolas situadas em ambientes urbano e rural, com foco na democratização do acesso. 
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As informações foram coletadas por meio de observações que ocorreram em uma 

instituição que possuía núcleos escolares na zona urbana e rural de Quixadá, Ceará. Em ambos 

os núcleos os resultados obtidos foram comparados, destacando as diferenças existentes entre 

eles e identificando aquelas que eram resultantes do acesso limitado ou não à tecnologia. Com 

isso, discutiu-se sobre as diferenças e impactos observados em ambos os núcleos escolares, área 

urbana e rural. 

Foi possível observar que existe uma diferença contrastante entre os dois núcleos. Pois, 

embora as condições de acesso à tecnologia na escola da zona urbana não seja uma referência 

em termos de inovação, quando comparado ao núcleo da zona rural ela se sobressai. Diante 

disso, reconhecemos que a escola precisa apropriar-se dos recursos de comunicação de forma 

consciente (FERREIRA, 2014). 

Isso porque na zona rural a escola não disponibiliza de acesso a internet para os alunos, 

equipamentos como datashow e áudio também não são viáveis. Dessa forma, existe uma grande 

limitação na produção dos planos de aula, impossibilitando métodos que podem tornar as aulas 

mais atrativas e interessantes. É importante ressaltar que o uso das tecnologias de informação e 

comunicação na elaboração de planos de aula e de estratégias de ensino podem proporcionar 

um ambiente melhor de aprendizagem, oferecendo mais fontes de pesquisas e formas 

diferenciadas da aplicação do conteúdo estudado (BARROS, 2019). Já na escola da zona urbana, 

existe um laboratório de informática onde os estudantes podem fazer pesquisas, os 

equipamentos de áudio e vídeo são mais acessíveis, ampliando as possibilidades de atuação do 

professor em relação às suas aulas e atividades. Além do mais, é imprescindível lembrar que a 

tecnologia não se resume apenas ao processo de ensino-aprendizagem, ela é uma realidade na 

vida dos jovens e seu uso facilita a interação com os estudantes, promovendo mais eficiência 

na transmissão do conhecimento. 

É importante também destacar que essa experiência vivenciada pelos pibidianos 

esclarece os diferentes cenários da educação, mostrando-lhe que ela não chega de forma 

igualitária para todos os envolvidos. Além disso, o bolsista passa a entender que o plano de aula 

deve ser flexível, adequando-se a realidade do local de ensino, Esse fato, revela o quanto o 

professor deve ser versátil para tornar suas aulas atrativas, mesmo quando não existe a 

tecnologia ao seu favor. 

Em síntese, podemos perceber que a tecnologia é uma ferramenta enriquecedora no 

ambiente escolar, pois proporciona maior eficiência no processo de ensino-aprendizagem já que 



 

os jovens identificam-se e sentem-se mais atraídos por essas atividades. Nesta perspectiva, a 

tecnologia é pensada como mediação e como instrumento de transformação do processo de 

aprendizagem e das relações pedagógicas (PEIXOTO, 2007). 
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